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			Nestas páginas estão selecionados poemas que foram compostos ao longo de mais de trinta anos de minha vida e que agora dou a conhecer publicamente. Já os havia feito através de diversos blogs que mantenho na internet e foram justamente a partir desses blogs que a idéia da publicação surgiu (ou ressurgiu), graças aos comentários e incentivos de uma leitora, Hermínia R Carvalho, que se tornou amiga, embora eu não a conheça pessoalmente. De certa forma, ela sentiu, ao ler alguns poemas, o que eu gostaria que todos os possíveis leitores da minha poesia sentissem. 

				Não quero enfadar ninguém com palavras e mais palavras. O que desejo é que leiam estes poemas e possam sentir algum tipo de emoção que ajude a caminhar nas sendas da vida, nem sempre fáceis de serem trilhadas. Se consegui transformar em palavras alguma emoção pessoal de algum leitor, dou-me por satisfeito. 

				A seguir, selecionei algumas passagens dos e-mails que troquei com a Hermínia por já quase dois anos, com a intenção de introduzir à leitura do poemas selecionados. Assim, falo através destes e deixo à Hermínia falar um pouco sobre eles.

				   

				

			“Olá

			Procurando informações a respeito de Olegário Mariano já que, há muito, tenciono criar um blog sobre este poeta, achei  a sua página virtual “Seleções de Poemas de Olegário Mariano”.  Através desta, cheguei ao seu blog.  Aí fiquei sabendo um pouco de sua historia e que você também é poeta.  Li alguns poemas seus e estou emocionada e extasiada com eles.  São de uma sensibilidade que tocou fundo a minha alma. 

			Olegário Mariano. É um dos meus poetas favoritos. Tenho os dois volumes editados pela José Olympio Editora intitulados “Toda uma vida de Poesia”, onde estão reunidos todos os seus livros de poemas.  Comprei–os, há muitos anos, num sebo e os tenho como uma relíquia - um tesouro de valor inestimável.  Aprecio também Alphonsus de Guimaraens – é divino.  Passei minha juventude lendo esses dois vates e me deleitando com tanta sensibilidade e beleza escrita em seus versos.  Pena que as pessoas atualmente não têm o hábito de ler poesia e nem calculam o que perdem com isso. Contudo, ainda bem que quem é poeta como você, não deixa de escrever poesia só porque é algo que não é popular.  Haverá sempre, quem valorizará essa forma de arte e saberá apreciá-la condignamente. Fazer sucesso através da poesia ou ser reconhecido por causa dela, isso é secundário – ou melhor – nem tem importância. O que importa é não deixar de escrever. Qualquer escritor ou poeta deveria pensar assim.  Numa de suas poesias você escreve: (Bate a Morte à Minha Porta e Me Assusta)

			“Minha vida foi sonhada desde cedo

			doação à bela arte literária. 

			Não entendo minha vida em degredo

			Entre autores ter sido um simples pária.”

			E em outra, no poema “Estavas enganada, Ó Florbela” você declara:

			“...descubro-me na vida um nada.”

			Você jamais será um simples pária.  A sua poesia é linda, é feita com sentimento genuíno, tem a melodia e a luz da sua alma, nela você escancara o seu coração. E poesia tem que ser exatamente assim – desse jeitinho que você faz. Você é um POETA, e dos grandes.  Eu amei a sua poesia e tenho absoluta certeza, outros que tiverem acesso a ela, julgarão de igual modo.  Se, presentemente, não se cultiva o habito da literatura poética, isso, não é razão para entristecê-lo ou vir a deixar de escrevê-la . Um poeta é um poeta e jamais deve abdicar dessa responsabilidade. Se você julga que não tem leitores para os seus versos, creia, não é porque seja um poeta ruim; nem você deve se sentir um “nada” por causa disso.  Ao contrário, você deveria se sentir um “tudo”, afinal, não é qualquer um que tem a sensibilidade e nobreza para escrever um poema.  Pensando melhor, acho até que você tem sorte por viver nos dia atuais pois, pode assim, divulgar sua arte via internet. Imagine no passado - quantos vates maravilhosos existiram que não tiveram condições de editar seus trabalhos; e quando tinham essa oportunidade, quão pouco acessível era a sua obra, devido às dificuldade de distribuição e venda imposta pela própria limitação dos recursos da época? E antes de Gutenberg, quando não existia a imprensa, você acha que havia muitos leitores de poesia ou de outra leitura qualquer?  Sinta-se, pois, privilegiado.  Quantas pessoas já devem ter acessado seu blog para ler suas poesias?  Milhares, tenho certeza, e muitas, como eu, devem ter ficado maravilhadas. Só que nem todo mundo tem disposição para escrever um comentário ou uma palavra amigável ao autor do blog. Portanto, continue sendo poeta, continue a escrever obras de arte do jeitinho que escreve”.

			“Recebi seu e-mail. Na verdade, nem esperava que fosse responder.  Agradeço e fico feliz com a delicadeza. Que bom que voltou a sentir-se motivado a escrever.  Quase não acreditei quando comentou que, há pouco tempo atrás, tinha resolucionado não mais se dedicar ao seu talento literário.  Como pode pensar uma barbaridade dessas? Isso seria o mesmo que se auto-flagelar.  O que estava pretendendo fazer consigo?  Ninguém foge à sua natureza - quando lhe falei que um poeta é um poeta eu quis dizer isso. Da mesma forma que uma roseira existe para dar rosas, que a água existe para dar vida a terra, um poeta existe para ser poeta – não precisa de mais nada para justificar a sua existência. É desse modo que as coisas funcionam.  Você não iria conseguir por muito tempo deixar de escrever, pode ter certeza disso.  Quem tem o dom da arte – seja da arte escrita, da música, da dança, da pintura, etc. – tem que expressar este dom de qualquer jeito – isso é automático. Você precisa escrever – poesias ou outro tipo de literatura – do mesmo modo que precisa de ar para respirar. Você se sentiria sufocado, se deixasse de escrever. Portanto nem pense mais nesse suicídio. Não atente contra sua vida, não atente contra a sua alma.”

			“Li os poemas que me enviou em seu último e-mail [“O poeta vê o mundo com os olhos” E “Nas madrugadas insones”].  Ambos, lindos demais!!! Continuo até agora surpreendida com o fato de, um dia, você ter pensado em abdicar da sua vida literária. Escrevendo poemas do jeito que escreve, o que você queria mais (que tudo isso)? Tem gente, com muito menos talento que você, jamais pensaria em deixar de escrever.  Estes dois poemas que me enviou são puros , verdadeiros e só uma alma sensível, uma alma de artista poderia elaborá-los. Agora que você está numa nova fase aproveite para criar um novo livro de belas poesias. Tenho certeza que se sentirá bem em realizar essa tarefa, pois é sua alma de escritor que reivindica esse direito. Permita-se desfrutar dessa felicidade – você merece”.

			“Conforme eu disse no e-mail anterior, apreciei demais os novos poemas que colocou no seu blog. E como sempre digo, você não deve abdicar nunca de sua vida de escritor e poeta.  Sei que você desejaria ser mais lido e reconhecido - esse é o desejo de todos que escrevem - mas você deve convir que, aqui no Brasil, realizar esse sonho é uma tarefa homérica.  O brasileiro é por natureza pouco dado a querer se instruir: não tem interesse pelo conhecimento, pela sabedoria.  Podemos ver isso até em pessoas que fazem uma faculdade - saem dela quase sem saber ler e escrever. Os interesses do brasileiro se resumem a esporte, carnaval, chopp e televisão. Assim sendo não é de estranhar que os escritores e artistas de outras categorias de arte se sintam descompensados em seus labores.  Um artista que não atenta para essa bitolação, esse apoucamento intelectual do brasileiro, poderá achar que não faz  sucesso, ou não lhes conhecem as obras, devido a  não ter talento.  Muitas vezes não é verdade.  Muitas vezes tem talento, e muito, só que aqui no Brasil...  Enfim, o que quero dizer é que se formos pegar, por exemplo, o nome de Monteiro Lobato...  Quantos brasileiros sabem quem foi ele?  Quantos sabem alguma coisa a seu respeito (em que época nasceu, se poderia perguntar...)?  Quantos já leram algum de seus inúmeros livros?  Tenho certeza  que a resposta para cada uma dessas perguntas é - um número bem reduzido de pessoas conhece Monteiro Lobato e suas obras.  No entanto ele foi um dos mais importantes escritores do nosso país, não é verdade?  Portanto, não se deixe intimidar pela falta de leitores.  Todos os escritores pelejam com isso - já faz parte do ofício.  Mas isso não é desculpa para não escrever.  Imagine se Monteiro Lobato deixasse de escrever por causa disso? Não teria deixado o legado literário e não teria “feito a cabeça” e o encanto de muitas pessoas que o adoram e o admiram (por exemplo, você.  E eu também.  E com certeza nossa vida seria mais pobre).  Outro exemplo que posso citar é o seguinte: se você não tivesse escrito tudo o que escreveu - poemas e contos -  e não os tivesse colocado em seu blog eu não o teria conhecido.  Lembra que o conheci porque estava procurando informações a respeito de Olegário Mariano para criar um blog sobre ele e achei o seu.  Acabei conhecendo seus poemas, seus contos, e fiquei maravilhada... até hoje.  Se você deixar de escrever, como é que eu vou ficar??????  Se Monteiro Lobato tivesse desistido de escrever no meio da carreira dele como você ficaria?????  Com certeza, somente com metade da bagagem que ele lhe deixou em termos de encantamento, doçura, ensinamentos, incentivos... enfim, só metade da bagagem do que ele representa para você.  Assim como eu, outras pessoas leem, ou lerão seus escritos... muitas, como eu, ficarão maravilhadas com o que escreve (Muitas, apesar de amarem o que escreve nunca chegarão a lhe escrever porque raramente escrevemos para os autores que amamos e admiramos, não é verdade?  Portanto, você nem chegará a saber que essas pessoas existem... mas elas existem...) - você não pretende deixá-las na mão, não é?  Como Monteiro Lobato  e outros escritores de grande calibre, persista e não desista.  Você tem um talento enorme para a escrita, pode ter certeza disso.  Não deixe esse talento fechado na gaveta.  Você com ele poderá proporcionar beleza, emoções, sentimentos, encantamento, incentivo às muitas pessoas que o lerem... e, isso, você há de concordar comigo, NÃO TEM PREÇO.  Faça um bem para si e para os outros escrevendo sempre”.

			“Vi que passou o dia de domingo postando poemas em seu blog ALMA PORTUGUESA - POEMAS A PARTIR DE 2014.  Li todos e fiquei muito feliz em saber que, aí em Portugal, está a receber inspiração bastante para produzir poesia boa como a que escreveu.  Eu sempre disse que você tem abundante talento para a prosa e o verso; se, às vezes, não consegue expressar, colocar no papel toda essa veia artística, creio, isso, se deve ao fato de nem sempre estar em contato com você mesmo.  Os afazeres diários, as obrigações, os compromissos de trabalho, os condicionamentos a que estamos sujeitos para obedecer regras e etiquetas sociais, muitas vezes, impedem de sermos nós mesmos, de termos contato com o nosso verdadeiro eu (Isso acontece com todo mundo). Em um de seus poemas você aborda esse tema [“Como posso ser poeta se o tempo”]...

			Em nosso atual estado de evolução espiritual, todos trazemos Deus e o Diabo dentro de nós - temos emoções e sentimentos bons e maus.  Um poeta não deve ter receio deles.  Ao contrário, deve transformá-los, extravasá-los em forma de poesia.  Por isso, certa vez, lhe disse, achava que você tinha medo de escrever, mas você negou.  Eu ainda acho isso.  Você não escreve mais e melhor porque tem medo de estar em contato consigo mesmo. Tem medo de saber quem é.  Não faça isso.  Se auto-descobrir é a tarefa pela qual todos nós encarnamos no planeta Terra.  Não tema em saber quem é - isso só lhe trará realizações pessoais, espirituais.  E independente do que descobrir sobre si mesmo, se aceite, se apoie, goste de si, se ame.  Isso é muito importante.  Se os outros não gostarem do jeito que você é, isso, não faz muita diferença - as pessoas nunca gostam do jeito que somos cem por cento, integralmente, não é verdade? Por aí, concluímos que essa realidade já acontece...  Então, pronto, se assuma, com suas fragilidades e suas fortalezas, com seus amores e seus ódios, com seus encantos e seus dissabores, com seu lado criança e seu lado adulto, seu lado feminino e seu lado masculino (pois todos nós temos esses dois lados, apesar de nem todos admitirem), com seu lado anjo e seu lado demônio...  Faça isso e verá que será mais feliz e escreverá muita e muita poesia boa”.

			“Vi que postou alguns poemas novos no seu blog e, é claro, adorei...  Amo a sua poesia e você sabe disso.  Que bom que apesar de toda a sua falta de tempo você não perde a inspiração. Por isso, acho, que um poeta deve, sempre, encontrar-se munido de papel e caneta na mão para a qualquer instante em  que as musas queiram se manifestar estar disponível para elas. A arte é o divã do artista.  A arte é um desabafo da alma, é um escancarar dela; assim sendo, funciona como uma catarse - exorciza a alma de quem a cria. Portanto, nunca perca a oportunidade de purificar sua alma - de expurgar os demônios e desabrochar os anjos e deuses que existem dentro de si.  Você, como todo mundo, tem sentimentos bons e maus, você tem emoções boas e más, você tem sonhos bons e maus, você tem ideais bons e maus.  Exponha a sua alma transformando-a em arte (em verso e prosa) e ficará surpreendido com as coisa que será capaz de criar. Exteriorize-se através das palavras que bailam em volta de si, ávidas para que você lhes propicie o seu devido lugar no tempo e no espaço. Antes de qualquer coisa, você é um artista... mais do que ninguém você o sabe... portanto, nunca abdique disso”.

			“Sempre visito os seus blogs de poesias e vi que nesse último postou mais algumas.  Adorei, amei todas elas.  Creio, que uma lá colocada foi direcionada a mim... aquele HRC... sou eu.  Caso não seja, fingirei que é.  Era algo assim que eu queria ouvir... ou que escrevessem sobre mim - ter a possibilidade de ser uma pessoa positiva na vida de outra pessoa.  Graças a Deus eu tenho a capacidade de enxergar os talentos e possibilidades alheias e, quando possível, gosto de enaltecê-los e incentivar que tomem forma e vida.  No mais, o mérito é todo seu por escrever poemas tão belos, dar vazão a esse seu lado artístico e criar obras que sempre tocarão o coração das pessoas.  Você se queixa, como sempre, da falta de leitores...  Essa é a queixa de todo artista brasileiro. Geralmente os que estão na moda, os que são mais populares, nem sempre são os que têm mais talento e, sim, aqueles que têm melhores “padrinhos” e ajudados por uma mídia, cujos valores e princípios são para lá de questionáveis. Você sabe que é assim que acontece.  Ou melhor, talvez, seja assim em todos os países, sempre foi assim em todos os tempos.  Durante os 53 anos de minha vida já li muitos livros de poesia (costumava tomá-los emprestado de Bibliotecas Públicas ou comprá-los no sebo) e vejo que muitos dos autores que li, que eram verdadeiros artistas, poetas de inquestionável valor, com um dom maravilhoso para criar verdadeiras obras primas, não são conhecidos do público, nunca o foram.  Muitos já morreram e suas obras não foram conhecidas e nem reconhecidas.  Mas, ainda bem, nunca desistiram de escrever por causa disso.  Não só escreveram como, talvez, num ato de sacrifício, num gesto arrebatador de um luxo que nem podiam se dar - geralmente os poetas não tem muito dinheiro - publicaram seus livros.  Graças a isso afortunaram seus leitores - seus poucos leitores - com esse raiar esplendoroso de sol ou essa exuberante noite de estrelas que foram seus poemas.  Isso não tem preço.  Não interessa o número de leitores, interessa o número de corações que você é capaz de tocar... interessa a qualidade desses corações. (..) com a poesia, nem todos são, ainda, capazes de ter sensibilidade bastante para entendê-la, ter sintonia com ela, valorizá-la como deveria ser valorizada. Portanto, não se deixe abater com a falta de leitores... Não esmoreça em seus escritos.  Escreva sempre.  Sabe aquela frase “Navegar é preciso”, pois bem... saiba (e nunca se esqueça disso) que para um poeta, para um escritor “Escrever é preciso”.  Escreva muito... e muito ... e muito.  Escreva além da conta.  Mostre a que veio... faça jus a isso”.

			São dezenas e dezenas de páginas em que trocamos idéias, falamos de poesia, de trabalho, da vida, dos cãezinhos que amamos, de fados, de famílias e suas histórias, de tantos outros assuntos que dois amigos têm a partilhar. Mas um pouco do que a Hermínia escreveu sobre os poemas aí estão.

			À Hermínia Ramos de Carvalho, agradeço por motivar-me a fazer público este livro, o qual a ela dedico de coração.

			Nel Cândido

			nelcandido@ig.com.br 

			janeiro de 2015  
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